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Dulce Luna


			Maria Teresa 
de Melo Padilha


 


			Semblante: é de verdade ou de mentira? é o sexto livro publicado pelo grupo de estudos Função do Analista: enfoques lacanianos do Círculo Psicanalítico de Pernambuco. Neste volume reúne artigos que elaboram algumas questões teórico-clínicas dos autores com base no conceito lacaniano do semblante. 


			A palavra semblante aparece pela primeira vez no Seminário 11, Os quatro conceitos fundamentais da psicanálise, e segue conquistando seu lugar até a profusão do conceito no último ensino de Lacan. O semblante foi um conceito construído depois da teoria dos quatro discursos e sustenta a indagação: haveria um discurso que não fosse semblante? Indagação a que Lacan responde afirmando que tudo que é discurso só pode mostrar-se como semblante. 


			Lacan sentiu-se instigado a propor e elaborar a categoria do semblante no corpo teórico da psicanálise, diante das inquietações e perguntas da sua filha, e das crianças em geral, ao ver pessoas fantasiadas ou mascaradas: é de verdade ou de mentira? Essas falas infantis revelam, na sua ingenuidade, a percepção de um enigma, de uma ambiguidade entre aquilo que vela e também revela.


			Há no semblante uma dimensão do faz de conta, próprio do jogo infantil, que anula a oposição entre falso e verdadeiro. No jogo, a exemplo do famoso fort-da, a criança inventa uma cena que evoca um ponto de verdade que diz respeito à sua posição diante do Outro. Nesse contexto, ao contrário do que é possível pensar, a aparência não constitui erro ou engano. Logo, o conceito de semblante introduz um novo regime com relação à aparência e tem a verdade como seu suporte. Essa é a perspectiva aberta por Lacan no Seminário 18, De um discurso que não fosse semblante.


			 Contudo, paradoxalmente, sem ser um artifício, o semblante, misto de imaginário e simbólico, consiste em fazer crer que há algo ali onde não há. É exatamente nessa dimensão que o semblante se articula com o real, resto impossível de ser capturado pelo simbólico, em direção ao qual se dirige a cura na clínica de orientação lacaniana. 


			Seria, então, o semblante um meio de abordar a parte do sintoma que não cessa de não se escrever? Ou, em outras palavras, a experiência da psicanálise consegue, com o semblante, tocar o gozo, ao mediar simbólico e real? Essas indagações, entre outras, são formuladas e trabalhadas no livro, fruto dos pontos que fizeram questão para cada um dos autores na singularidade de sua relação com a teoria e com a clínica psicanalítica. 


			Uma ideia compartilhada pelos autores do livro é a de que os semblantes precisam ser recuperados. O semblante não é um conceito que deva ser abandonado, mas, ao contrário, há um uso do semblante que importa e cuja dignidade deve ser recuperada. É preciso servir-se dele, fazendo valer seu uso e lugar na psicanálise hoje.


			Esta nossa sexta publicação foi um novo e impulsionador desafio e não teria sido possível, em primeiro lugar, sem o árduo e permanente esforço dos autores no duro exercício da escrita. Nosso reconhecimento também à colaboração preciosa de Auxiliadora Guerra, Eliene Rodrigues e Fátima Oliveira, colegas do grupo, que, por motivos diversos, desta vez, não puderam escrever capítulos embora tenham contribuído enormemente com as leituras e discussões conjuntas. 


			Agradecemos a gentil disponibilidade e atenção de Maria Helena Barros, presidente do Círculo Psicanalítico de Pernambuco, responsável pela Apresentação do livro, e da psicanalista Eliane Neves Baptista, membro da Escola Brasileira de Psicanálise, que se dispôs, pronta e carinhosamente, a redigir o Prefácio, dizendo-se honrada. Queremos registrar que a honra é nossa.


			Mais uma vez, agradecemos ao Círculo Psicanalítico de Pernambuco, instituição que nos acolhe e, também, o imprescindível apoio da CEPE, por intermédio de seu presidente, Ricardo Leitão, para viabilizar a publicação. Assim como nossa gratidão ao trabalho da equipe profissional que produziu o livro, a Germana Freire, nossa designer, e Maria Albuquerque, revisora dos textos. 


			Enfim, mas não menos importante, agradecemos a disponibilização das obras artísticas de Renato Valle para a composição da capa do livro. 


 


 


 


		




		

APRESENTAÇÃO


			Maria Helena de Barros e Silva


			Presidente do Círculo Psicanalítico 
de Pernambuco


 


			Apresentar este livro é um desafio. O desafio de transitar em campos teóricos pelos quais não transito regularmente. O Círculo Psicanalítico de Pernambuco sempre se afirmou em defesa do pluralismo teórico, contra o dogmatismo da era das escolas que vigorou por longo tempo no campo psicanalítico, abrindo-se para os diversos discursos teóricos. 


			Sempre nos demos conta de quão difícil é esta tarefa que exige, de todos nós, um esforço de trabalho, um esforço de abertura para o diferente, e a tarefa de abrir mão das verdades que se querem absolutas e se colocam como a verdadeira psicanálise. É tarefa imprescindível para quem trabalha com o sujeito humano, com subjetividades que têm sua construção num campo amplo das relações intersubjetivas, transubjetivas, das relações de objeto e se formatam na vida intrapsíquica com seus ordenadores. 


			Muitos desses trabalhos de fazer avançar a clínica exige, ainda, cada um dentro do seu campo teórico, fazer avançar a teoria para que a psicanálise se torne atual, na escuta das transformações subjetivas contemporâneas. Esta foi uma herança de Freud, e é esta herança que norteia os autores.


			Este grupo de colegas vem desenvolvendo um trabalho de pesquisa na orientação lacaniana que, a cada dois anos, resulta na apresentação de um livro que demonstra o vigor teórico com que se debruçam num premente trabalho de interrogar a teoria através da clínica, de forma vigorosa, visando atender a demanda de um sofrimento tributário do real e do gozo. 


			Neste livro o trabalho volta-se para o aprofundamento do conceito do Semblante. Conceito complexo que vai sendo traçado por diversas linhas, em cada artigo, possibilitando-nos, ao final, uma imagem em tela.


			Todos os trabalhos se dirigem a uma leitura da clínica contemporânea e à necessidade de implementação de novos semblantes, mais criativos e asseguradores, abrindo o sujeito para novas leituras de si. 


			Como mostram os autores, o semblante surge na obra de Lacan quando este avança na compreensão sobre a dimensão da aparência, antes vinculada ao imaginário, apontando sempre para o narcisismo, encobrimento da falta, sendo assim necessário ser abolida. A partir do Seminário 18, surge uma nova perspectiva que reconhece a aparência, o Semblante, apoiado na verdade. Seguindo a teia dos autores, o Semblante vai produzir consistência na aparência, operando assim efeitos subjetivos sobre o outro, haja vista que é um discurso. Ora, essa é uma importante reviravolta que vai fazer repensar a posição do analista diante do confronto com pacientes cujas dores se expressam no sentimento de vazio, paralisação, não sentido da vida, como diz o autor Ivo de Andrade Lima Filho no seu texto Aposta nos Semblantes, ainda! Uma posição que implica o analista na produção de outros semblantes, para ser aquele que abre as portas aos sentidos, à emergência do desejo, abrindo a possibilidade para o desaprisionamento ao gozo. 


			No trabalho de Maria Teresa Padilha, Amores e semblantes, a autora toma o mote da vigência do ódio no campo social para compreender uma gama variada de sintomas que se sustentam no “gozo do ódio [...], no discurso não recalcado o ódio se manifesta na forma do imperativo da destruição”. Um discurso que não se dirige a ninguém, no qual se desfaz o semblante e com isso a própria linguagem. Portanto, os laços sociais se decompõem com a quebra dos ideais, das utopias. Nesse caminho ela vai fazer trabalhar a dimensão Amor-Ódio e se perguntar sobre os códigos amorosos, as transformações que se operaram nos laços libidinais, e indaga: “Se o ódio não é mais recalcado pelo amor, quais as consequências para o laço pulsional, mais especificamente, para as parcerias amorosas?”


			Outro texto que visa compreender os sintomas atuais de apatia, desmotivação, desvalorização da vida a partir do campo social. Sílvia Gusmão, no seu texto Os jovens e a melancolização na contemporaneidade, vai propor que os valores capitalistas e da cultura engendrada pelo discurso capitalista, no qual “o empuxo ao movimento desenfreado, ao consumo indiscriminado e permanente”, à fragilidade dos laços, à desvalorização do amor, transforma-se numa “desorientação radical” que “tem consequências na estrutura subjetiva”, propiciaria maior incidência da melancolia como posição subjetiva, preponderante na contemporaneidade. Vai fazer trabalhar o conceito do semblante na clínica buscando a constituição de novos semblantes. Nas suas palavras: “Um semblante é um recurso necessário, feito de simbólico e imaginário, para que o ser falante possa lidar com o que é insuportável de forma que se produza um parecer”, consistindo em “fazer crer que tem algo ali onde não há nada”, diz Miller. 


			Dulce Luna, em seu texto Semblante, uma nomeação possível, vai afirmar que: “O Nome-do-Pai é um semblante, portanto o semblante é uma forma de nomeação. Semblantes são atributos discursivos, reconhecidos pelo sujeito como seus, ou a ele endereçados, que velam e desvelam simultaneamente a falta.” Como refere Lacan, o semblante faz a mediação entre simbólico e real. “É da ordem do discurso, mas dirige-se ao real.” E, através da análise clínica de um caso, nos faz acompanhar esse percurso.


			Nesse caminho Cristina Mendonça, no texto: O Semblante de saber: um operador na experiência analítica, por meio de um fragmento clínico, aponta para uma clínica do real, no qual o semblante encobre o vazio e pretende fazer acreditar na existência de algo que não há. Tenta articular um sentido, uma aparência, ali onde não há sentido, onde é puro real. Diz ela que “o uso do semblante de saber, ao promover a instalação do Sujeito Suposto saber (SsS), está a serviço do fornecimento da experiência do inconsciente. O analista se faz, ele mesmo, semblante numa construção discursiva”. 


			E, ainda, o texto de Anamaria Pimentel, Decifra-me ou te devoro, que pretende uma continuidade da trilha aberta no último livro (Clínica sem fronteiras, número 5, 2017) “sobre a posição do sujeito e seu consequente aprisionamento e inibição, diante de um mandato tirânico do ‘nomear para’, entendida como uma pseudo-nomeação que não tem nem o efeito, nem a operatividade da função fálica”, e, de outro lado, “as intervenções do analista na direção da cura, possibilitando uma amarração sob transferência”. Neste momento percorre as questões clínicas também da psicose ordinária, visando demonstrar a importância da construção de “semblantes mais protetores” que operem “possibilitando a sustentação do laço social”.


			Por fim, eu diria da importância do conceito de semblante para reforçar nossas convicções acerca da necessidade de uma ética da pluralidade, na medida em que, enquanto discursos — portanto semblantes —, as teorias são sempre parciais, marcadas, como tal, pela incompletude. Daí a importância de ampliarmos, em nosso percurso como analistas, cada vez mais os “discursos” psicanalíticos, inclusive com outros saberes, para que a psicanálise se torne sempre viva e criativa. 


 


			Pois bem, agora, ao trabalho. 


			Aproveitem.


 


 


 




		

 


 


 


 


 


 




PREFÁCIO


			Maria Eliane Neves Baptista


 


			É tarefa que muito me honra prefaciar um livro escrito por psicanalistas e participar de uma produção de reconhecida importância para a transmissão da teoria e da clínica psicanalítica. 


			A coletânea dos textos que compõem o livro Semblante: é de verdade ou de mentira? revela a seriedade com que o tema foi desenvolvido. 


			O caminho escolhido pelos autores sobre as pontuações e conceituações essenciais a respeito do semblante, tanto na obra de Freud quanto na obra de Lacan, resultou em uma contribuição relevante, não só para os psicanalistas, mas para todos os que se interessam pela Psicanálise.


			Em seus primeiros escritos, Lacan não usou o termo semblante. Ele o introduz no momento em que se utiliza da lógica do discurso na tentativa de apreender o que é o real para a Psicanálise. Ele não se detém na oposição entre falso e verdadeiro, mas em algo da verdade do ser que se constitui como sua falta-a-ser. 
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